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A formação de novos monitores dos colégios cívico-militares, realizada no 
Colégio Estadual José Bonifácio, em Paranaguá, marcou a etapa preparatória 
para o ano letivo de 2026. A atividade, promovida pela Secretaria de Educação 
do Paraná (Seed-PR), por meio do Núcleo Regional de Educação de Paranaguá, 
ocorreu ao longo de todo o dia e reuniu monitores que irão atuar em unidades do 
Litoral, reforçando a preparação técnica, pedagógica e institucional desses 
militares estaduais inativos voluntários que passarão a integrar o cotidiano 
escolar de 12 escolas, atendendo mais de 7.500 alunos, ou seja, 
aproximadamente, um quarto do total de estudantes da região.

A iniciativa está alinhada à ampliação do modelo no Paraná. Em 2026, o Estado 
contará com mais 33 colégios cívico-militares, totalizando 345 unidades dentro 
do programa, sendo 12 delas vinculadas ao Programa Paraná Integral (PPI), que 
oferta educação em tempo integral nas escolas estaduais. No Litoral, antes da 
consulta pública mais recente, o Núcleo Regional de Educação de Paranaguá já 
contava com oito Colégios Cívico-Militares em funcionamento.

Ratinho Junior inaugura Centro de Educação Profissional em Ibiporã 
que terá curso de IA

No processo de consulta pública realizado recentemente, seis colégios 
participaram da avaliação da comunidade escolar, com adesão positiva em 
quatro unidades: Colégio Estadual José Bonifácio, Colégio Estadual Vidal Vanhoni, 
Colégio Estadual Zilah dos Santos Batista e o Colégio Estadual Maria Helena 
Teixeira Luciano. A aprovação permitiu a ampliação do modelo na região e 
reforçou a necessidade de formação específica dos novos monitores que atuarão 
nessas escolas.

Anteriormente, o NRE de Paranaguá contava com a atuação de 27 monitores. 
Com a ampliação do Programa Cívico-Militar para mais quatro instituições de 
ensino, está prevista a contratação de mais 12 monitores, totalizando 39 
profissionais em atuação.
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BASE SÓLIDA - A formação realizada em Paranaguá teve como objetivo 
oferecer uma base sólida para os profissionais que passam a atuar nos colégios 
cívico-militares, alinhando procedimentos, diretrizes pedagógicas e o papel da 
monitoria no apoio à organização escolar, à segurança e ao desenvolvimento 
integral dos estudantes.

Para o chefe do Núcleo, Paulo Severino Penteado, a atuação dos monitores tem 
sido acompanhada de forma positiva nos colégios que possuem este sistema 
implantado, refletindo diretamente na aprovação das comunidades escolares. 
“Nessas escolas, percebemos que a comunidade, os pais e os estudantes se 
sentem mais seguros. Hoje nós temos um monitor militar que está na porta da 
escola, está recebendo os estudantes, que presta auxílio aos professores, que 
está disposto a todo momento para fazer essa mediação com a comunidade. 
Passa uma total segurança aos pais, no ponto de vista de segurança escolar”, 
afirmou.

Com aporte de R$ 45 milhões, Estado anuncia duas novas escolas 
em Apucarana

Segundo Penteado, além da segurança, os impactos são percebidos tanto na 
organização escolar quanto no processo pedagógico, com melhor fluxo das 
rotinas e indicadores positivos de presença, aprendizagem e convivência. “Uma 
escola onde a disciplina é maior, onde o processo organizacional flui mais, 
favorece a rotina aprendizagem", disse ele.

INTEGRAÇÃO - O diretor do Colégio Estadual Cívico Militar José Bonifácio, Carlos 
Eduardo dos Santos Ribeiro, destacou que a instituição passa por um momento 
de transição importante, ao integrar o modelo cívico-militar ao regime integral já 
existente. O gestor ressalta que a comunidade escolar acolheu muito bem essa 
mudança.

“Foi muito bem aceito pela comunidade escolar, pais, familiares. Professores já 
vêm estudando sobre o modelo, por já conhecerem, já terem atuado na escola 
cívico-militar anteriormente. E isso se soma ao modelo de colégio integral, 
agregando a questão da disciplina, da cidadania”, afirmou.

Ele ressaltou, ainda, que a estrutura da escola, com espaços esportivos e 
laboratórios, está preparada para receber o novo modelo, o que já se reflete no 
aumento da procura por matrículas.

Sobre a formação realizada no colégio, o diretor enfatizou o papel dos novos 
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monitores nesse processo. “Não é simplesmente colocar um militar da reserva 
dentro do colégio. Há uma formação, tem uma intencionalidade pedagógica", 
disse o diretor.

Aprova Paraná e universidades estaduais fortalecem acesso e 
permanência no Ensino Superior

PAPEL DOS MONITORES – O monitor do Colégio Cívico-Militar 29 de Abril, em 
Guaratuba, subtenente da reserva da Polícia Militar, Nilson Antoniassi, atua 
desde o início da implantação do programa na rede pública estadual. Ele frisou 
que a função vai além da segurança, atuando muito mais como orientador e 
educador.

“Trabalho mais como orientador, do que totalmente como policial. Sai fora da 
esfera que éramos enquanto estávamos na ativa, passamos mais na parte 
educativa, orientando o aluno na questão da postura do aluno, sobre o que o 
mercado de trabalho hoje exige da pessoa, da disciplina, sobre ela saber se 
organizar o horário, ter os horários destinados marcados corretamente”, explicou.

Antoniassi acrescentou que a presença do monitor garante segurança e apoio 
em todas as atividades da rotina escolar, pois no portão da entrada do colégio, já 
começa a ação do monitor militar, que só termina quando o aluno deixa o 
colégio. “Em hipótese alguma, o aluno fica desguarnecido da própria segurança 
dele e de toda a comunidade escolar que frequenta o colégio. E durante todo o 
período que ele está dentro do colégio, ele é assistido”.

Já o 3º sargento da reserva da Polícia Militar, Taufik Jorge Dib Neto, que iniciará 
sua atuação como monitor no Colégio Maria Helena Teixeira Luciano, destacou a 
importância da formação inicial. “Toda profissão exige orientação. Essa formação 
é fundamental para entendermos como agir no ambiente escolar e desempenhar 
nosso trabalho com excelência”, afirmou.

Segundo o novo monitor, a expectativa é oferecer suporte à equipe pedagógica, 
professores e funcionários, contribuindo para que todos possam exercer suas 
funções com mais tranquilidade e foco no desenvolvimento dos estudantes.
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